20 Anos do Telescópio Espacial Hubble


O Hubble é o telescópio mais famoso da história, fornecendo imagens do universo nunca antes vistas. Trata-se na verdade de um satélite artificial que carrega um grande telescópio que opera nos comprimentos de onda visível e infravermelho. Lançado em 24 de abril de 1990 utilizando o ônibus espacial Discovery, o Hubble foi o  primeiro grande observatório espacial, mas seu projeto data de uma época muito anterior. 


A ideia:


Já foi imaginado nos anos 40, mais precisamente em 1946, quando o astrônomo Lyman Spitzer escreveu sobre as vantagens astronômicas de um observatório extraterrestre. São duas as principais vantagens: 

· Resolução óptica (distância mínima de separação entre objetos na qual eles permaneçam claramente distintos) estaria limitada apenas por difração, em oposição aos efeitos da turbulência da atmosfera que provocam o cintilamento das estrelas. Os telescópios terrestres estão tipicamente limitados a resoluções de 0,5–1,0 segundos de arco, comparativamente aos valores teóricos de resolução de difração limitada de cerca de 0,1 segundo de arco para um telescópio com um espelho de 2,5m. 

· Observar luz infravermelha e ultravioleta, pois grande parte desses comprimentos de onda é absorvida pela atmosfera.  


Projeto e construção:

· 1962- A Academia Nacional de Ciências dos EUA recomenda o desenvolvimento de um telescópio espacial como parte do programa espacial;

· 1968- Esboço de um telescópio refletor com espelho de 3 m de diâmetro, designado provisoriamente de Grande Telescópio Espacial (LST), com previsão de lançamento em 1979

· 1970- NASA  estabelece dois comitês um engenharia de projeto e outro de estabelecimento de metas científicas para a missão

· 1974 -  Corte ao financiamento do projeto, o que gerou um esforço internacional de pressão por parte de astrônomos e abaixo assinados e o Senado acabou por aprovar um orçamento que era a metade do que foi recusado anteriormente. Isso exigiu alterações no projeto, inclusive diminuir o espelho de 3m para 2,4m de diâmetro, tanto para reduzir custo como para a compactação do hardware do telescópio. A ESA estra com participação de 15% dos custos assim como algumas outras peças e em troca a garantia de 15% do tempo de observação para astrônomos europeus.

· 1978 – Congresso aprova orçamento de 36 milhões de dólares e inicia-se o desenho do LST. A previsão de lançamento agora é para 1983.

· 1979- Início da construção dos espelhos. A parte crucial do telescópio são os sistemas relacionados à óptica. Para telescópios que utilizam comprimento de onda no visível a precisão de polimento dos espelhos é de cerca de 1/10 do comprimento de onda da luz visível, mas já que o Hubble utilizaria infravermelho, o espelho teria que ter 1/20 do comprimento de onda da luz visível na precisão do polimento ou 30 nanômetros. Foram construídos dois espelhos, um utilizando equipamentos computadorizados(Perkin -Elmer) e um outro utilizando técnicas de polimento tradicionais(Kodak). O polimento estendeu-se até maio de 1981, nesta altura o lançamento já havia sido adiado para setembro de 1986 


Na década de 80 o telescópio é batizado em homenagem ao astrônomo Edwin Hubble. Atrasado pelo desastre do Challenger em 1986, sendo necessário durante 4 anos foi manter o telescópio em uma sala limpa, refrigerada com nitrogênio, representando um grande custo extra. 


Na data de seu lançamento o sistema de armazenamento de imagens consistia em velhos gravadores de fita cassete, sendo substituídos por sistemas de armazenamento não mecânicos em missões posteriores. Depois de armazenados, os dados são transmitidos para a terra através de uma rede de satélites.


Logo depois que foi montado, percebeu-se que as imagens transmitidas pelo Hubble apresentavam um ligeiro embaçado, detectou-se então uma certa “miopia” no Hubble, e enquanto este problema não foi sanado, as imagens obtidas por telescópios na terra apresentavam a mesma ou até superior qualidade à do Hubble. O espelho deveria ser polido com variações a partir da curva prevista de apenas 10 nanômetros. Uma óptica adaptativa ou “um óculos” para o Hubble foi instalado em 1993. 


Mais importantes imagens ou consequências destas:

· Hubble Ultra Deeep Field: A imagem mais profunda do universo no comprimento de luz visível, correspondente a uma pequena região do espaço onde há uma baixa densidade de estrelas brilhantes localizada na constelação de Fornax. Vendo essa imagem, estamos observando a imagem do universo a 13 bilhões de anos atrás, ou seja, menos de 1 bilhão de anos após o Big Bang, o universo ainda em sua infância.

· Idade do Universo: Observações feitas por Edwin Hubble e outros na década de 20 mostraram que vivemos num Universo em expansão. As galáxias estão se afastando umas das outras, o que implica que o próprio tecido do espaço esteja se esticando. A constante de Hubble (H0) é uma medida da taxa atual de expansão, que é o parâmetro-chave para determinar a idade do Universo. O raciocínio é simples: H0 é o ritmo em que as galáxias estão se afastando umas das outras; portanto, desconsiderando qualquer aceleração ou desaceleração, o inverso de H0 estabelece o tempo transcorrido desde que elas estiveram todas reunidas. Desde o início a medição precisa da constante de Hubble foi uma das principais metas do telescópio. Para encontras este valor devia-se medir corretamente a distância até galáxias próximas - uma tarefa notoriamente difícil que produziu muita controvérsia durante todo o século XX. O telescópio realizou o estudo definitivo das variáveis cefeidas - estrelas cujas pulsações peculiares revelam seu brilho intrínseco e, com isso, sua distância - em 31 galáxias. O valor resultante de H0 tem precisão de cerca de 10% e indica uma idade de 13,7 bilhões de anos para o Universo. 

· Discos Protoplanetários: Ao observar regiões de formação estelar, como a famosa Nebulosa de Órion, o Hubble foi capaz de mostrar discos protoplanetários de gás e poeira  em torno de  jovens estrelas. Isto reforça a ideia que os mundos extrassolares são comuns no Universo. 

· Impacto em Júpiter: Da perspectiva cósmica, o impacto do cometa Shoemaker-Levy 9 com Júpiter era irrelevante: a superfície dos planetas e satélites já indicava que o Sistema Solar era uma galeria de tiro. Da perspectiva humana, no entanto, a colisão foi um evento singular: acredita-se que um cometa se choque com um planeta apenas uma vez a cada mil anos, em média, de forma que as imagens do Hubble são as de um acontecimento único para nós.

· Energia Escura: Através de medidas do Hubble percebeu-se que o Universo não só está se expandido, mas o está fazendo acelerado. O suspeito dessa aceleração é o que foi chamado de “Energia Escura”. Não se sabe o que vem a ser essa energia escura, tanto que decifrá-la é um dos maiores problemas da física na atualidade

· Matéria Escura: A ideia de matéria escura surgiu com a percepção de que corpos interagiam gravitacionalmente com outros com muito mais intensidade, como se houvesse muito mais matéria do que podemos observar em qualquer comprimento de onda. Como não podemos observar essa matéria, mas a interação gravitacional indica a presença desta , foi atribuida à esta o nome de “matéria escura”, Acredita-se que a energia atribuída matéria escura represente cerca de 22% de toda a energia do Universo.

· Descoberta de Objetos Transnetunianos: Descoberta das Luas Nix e Hydra de Plutão. Ao ajudar a estimar a massa de Éris, um corpo 27% mais massivo que o próprio Plutão, veio a ideia de que corpos semelhantes possam existir na Cintura de Kuiper e até mais longe, o que ajudou a despromover Plutão e objetos semelhantes para a categoria de planeta-anão. 


Em 20 anos observou mais de 30 mil objetos celestes em mais de meio milhão de fotografias armazenadas, 560 km de altitude, o que faz desprezar as distorções atmosféricas
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